
Mensagem Um

Os ossos secos serem vivificados
para se tornar um exército muito grande

e os dois pedaços de madeira serem unidos
para a edificação da casa de Deus

Leitura bíblica: Ez 37:1-28

I. O livro de Ezequiel tem quatro seções principais:

A. A primeira seção, o capítulo 1, fala da visão gloriosa de Deus e
revela o Deus santo em Sua glória.

B. A segunda seção, composta dos capítulos 2 a 32, fala do juízo
de Deus para tratar com todas as coisas e questões que não
são compatíveis com Sua justiça, santidade e glória.

C. A terceira seção, que inclui os capítulos 33 a 39, diz respeito à
restauração de Deus de um remanescente do Seu povo; isso
indica que a ideia principal nesta seção é a restauração do
Senhor.

D. A quarta seção, que consiste dos capítulos 40 a 48, fala sobre
Deus edif icar o Seu povo amado e restaurado em Sua habita-
ção; essa seção é dedicada ao edifício de Deus.

II. No livro de Ezequiel, há três capítulos que podem ser con-
siderados de grande importância na Bíblia: os capítulos 1,
37 e 47:

A. Cada um desses capítulos pode ser representado por uma pala-
vra única; capítulo 1: fogo; capítulo 37: espírito; e capítulo 47:
água.

B. O capítulo 37 revela que o Senhor vem para reavivar o Seu
povo morto e disperso e torná-los um; porque tornaram-se
mortos, ossos secos, eles precisam ser avivados e unidos.

III. Ezequiel 37 revela como o Espírito de Deus entra em nós a
fim de nos avivar para nos tornar um Corpo coletivo, for-
mado como um exército, e também edificado como a habi-
tação de Deus – vv. 1-28:

A. A visão dos ossos secos mostra que antes de Deus vir nos
renovar e regenerar, não éramos somente pecaminosos e imun-
dos (Ez 36:25), mas também mortos e enterrados em “sepultu-
ras” de diversas coisas pecaminosas, mundanas e religiosas
(37:12-13).

B. Éramos como ossos mortos e secos, desconjuntados e espalha-
dos, não tendo unidade:
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1. Se éramos um pecador incrédulo ou um crente que se des-
viou, essa era a nossa situação; não somente os pecadores
incrédulos precisam ser libertados das suas sepulturas,
mas até mesmo muitos irmãos e irmãs precisam ser reavi-
vados e libertados de sua morte e de sua sepultura.

2. Hoje, muitos cristãos estão enterrados nas sepulturas das
denominações, seitas, divisões, grupos independentes e di-
versos movimentos.

3. Antes, estávamos nessas sepulturas, mortos, secos, espalha-
dos, separados e não conectados a ninguém, mas o Senhor
é o Salvador dos mortos; a palavra de Deus aqui visa tornar
viva uma pessoa morta – Jo 5:25; Ef 2:1-8.

C. A profecia de Ezequiel em Ezequiel 37 não era uma questão
de predizer, mas de proclamar, declarar, algo para o Senhor –
Ez 37:4-5:
1. Quando Ezequiel proclamou, Deus deu o Espírito às pes-

soas – Ez 37:10, 14.
2. O principal signif icado de profetizar na Bíblia não é pre-

dizer, mas proclamar o Senhor, ministrar o Senhor às
pessoas:
a. “O que profetiza edif ica a igreja” – 1Co 14:4b.
b. “Todos podeis profetizar, um de cada vez, para todos

aprenderem e todos serem encorajados” – 1Co 14:31.
c. Profetizar, falar por Deus e proclamá-Lo com Deus

como o conteúdo, ministra Deus aos ouvintes e os leva
a Deus; a reunião da igreja deve ser cheia de Deus, e
todas as suas atividades devem conduzir e transmi-
tir Deus às pessoas para que elas sejam infundidas com
Deus – 1Co 14:24-25.

d. A f im de profetizar, devemos ser um homem de Deus
com o sopro de Deus – 2Tm 3:16-17:

(1) Lermos a Bíblia deve ser um inalar e ensinarmos a
Bíblia, um exalar.

(2) Quando falamos pelo Senhor, temos de ter o senti-
mento de que estamos exalando Deus e que os reci-
pientes estão inalando Deus.

e. Profetizar nos torna vencedores; profetizar é a função
dos vencedores – 1Co 14:3, 4b; cf. Mt 16:18.
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3. Enquanto Ezequiel profetizava, Deus soprava nos ossos
secos, enviando o vento, o fôlego de vida e o Espírito – Ez
37:4-10, 14:
a. A palavra hebraica ruach pode ser traduzida de diversas

maneiras por “vento”, “sopro”, “espírito” nos versículos 5
a 10 e 14.

b. Na experiência espiritual, quando Deus sopra em nós,
o Seu sopro é o vento; quando respiramos o vento, ele é o
sopro; e quando o sopro está em nós, ele é o Espírito.

c. Quando Ezequiel profetizou, Deus soprou o vento, as
pessoas receberam o sopro e o sopro tornou-se o Espírito,
o Espírito que dá vida – 1Co 15:45b; 2Co 3:6.

4. Quando Ezequiel profetizou pela primeira vez (Ez 37:7),
houve um ruído, um tremor, e todos os ossos se juntaram;
quando nos reunimos e exultamos com alegria, invocando
o Senhor e O louvando (Sl 95:1; cf. Lm 3:55-56; Jo 20:22;
Hinos, nº 255), somos verdadeiramente um.

5. Quando Ezequiel profetizou pela segunda vez (Ez 37:10), o
sopro entrou nos ossos “sequíssimos” e mortos (vv. 2, cf. 11)
e “viveram e se puseram em pé, um exército muito grande”
(v.10 – A21) para lutar por Deus.

IV. Os dois pedaços de madeira sem vida simbolizam as duas
partes da nação de Israel dividida: o reino de Judá no sul
e o de Israel no norte – Ez 37:16:

A. Esses dois reinos não conseguiam ser um e aos olhos do Senhor
eles estavam completamente mortos e secos.

B. Após serem avivados, e por meio do crescimento de vida, eles
puderam ser unidos e se tornar um – Ez 37:17.

C. Isso é muito parecido com o enxerto, no qual dois ramos são
unidos e, por f im, crescem juntos – Rm 6:5; 11:17, 24:
1. Crescer juntos denota uma união orgânica na qual há

crescimento, para que um participe da vida e característi-
cas do outro; na união orgânica com Cristo, tudo que
Cristo passou tornou-se a nossa história.

2. Sua morte e ressurreição são agora nossas porque estamos
Nele e organicamente unidos a Ele; isso é enxerto – Rm
11:24.
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3. Esse enxerto (1) elimina todos os nossos elementos nega-
tivos, (2) ressuscita nossas faculdades criadas por Deus,
(3) eleva essas faculdades, (4) enriquece-as, e (5) satura
todo nosso ser para nos transformar.

D. Enquanto os ossos secos em Ezequiel 37:1-14 são para formar
um exército para lutar por Deus, os pedaços de madeira nos
versículos 16 a 22 são para a edif icação da casa de Deus como
Sua habitação.

V. A revelação neste capítulo mostra que a única maneira de
se ter o Corpo, a igreja, e a casa de Deus na unidade genuína
é a maneira da vida:
A. Quando o sopro de vida entrou nos ossos mortos, ele se tornou

vida para eles e eles viveram e se puseram de pé em unidade
para se tornarem um exército muito grande.

B. Os ossos secos nos versículos 1 a 14 e os dois pedaços de ma-
deira morta nos versículos 16 e 17 tornaram-se um, não por
meio de dons ou ensinamentos, mas pela vida.

C. Os ossos secos e os pedaços de madeira mortos foram aviva-
dos e se tornaram um, como resultado do dispensar da vida e
do crescimento de vida – cf. Jo 17:2, 11, 17, 21-23; Ef 4:11-16.
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